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Resumo 

O trabalho em tela discorre sobre a atualidade do método de Paulo Freire no contexto da 

educação brasileira. Para tanto, recupera o conceito formulado pelo autor de educação bancária e 

de educação problematizadora, para em seguida abordar o método Paulo Freire. Consideramos 

que a especificidade dessa metodologia de alfabetização se assenta em dois aspectos: 1. 

Considera que a educação é um ato político e dessa forma procura superar a educação como 

simples ato de transferência de conteúdos; 2. Trata os adultos diferentemente das crianças e 

adolescentes no processo de alfabetização, reforçando a ideia da não infantilização da Educação 

de Pessoas Jovens e Adultas (EPJA). Neste sentido, a proposta de alfabetização de adultos de 

Freire também representa um ato de conhecimento e mais, representa a superação da 

contradição opressores-oprimidos, rompendo com a ordem social estabelecida que nada mais era 

(ou é) que um instrumento de opressão, massificação do povo.  

 

Palavras chave: Método de Paulo Freire, Educação Libertadora, Educação de Pessoas Jovens e 

Adultas (EPJA). 
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Resumen 

El trabajo trata de la pertinencia del método de Paulo Freire en el contexto de la educación 

brasileña. Por lo tanto, se recupera el concepto formulado por el autor de la educación bancaria y 

la educación problematizadora, y enseguida aborda el método de Paulo Freire. Consideramos que 

la especificidad de esta metodología de alfabetización se basa en dos aspectos: 1. Considera que la 

educación es un acto político y de esa manera busca superar la educación como un simple acto de 

descarga de contenidos; 2. Diferencia los adultos de los ninõs y adolescentes en el proceso de 

alfabetización, lo que refuerza la idea de la no infantilización de la Educación de Personas Jóvenes 

y Adultas (EPJA). En este sentido, la propuesta de alfabetización de adultos de Freire también 

representa un acto de conocimiento y más, es la superación de la contradicción opresores-

oprimidos, lo que rompe con el orden social establecido que nada más era (o es) que un 

instrumento de opresión, masificación de la gente.  

 

Palabras clave: Método de Paulo Freire, Educación Libertadora, Educación de Personas Jóvenes y 

Adultas (EPJA). 

 

 

Introdução 

 

Este trabalho discorre sobre a atualidade do método de Paulo Freire no contexto da 

educação brasileira recuperando o conceito deste autor sobre educação bancária e educação 

problematizadora e, em seguida, aborda o método de Paulo Freire.  

Recorrendo à pesquisa bibliográfica, privilegiamos a leitura e análise das obras de Freire 

(1980; 1982; 1987). Consideramos que a especificidade dessa metodologia de alfabetização se 

assenta em dois aspectos: 1. Considera que a educação é um ato político e dessa forma procura 

superar a educação como simples ato de transferência de conteúdos; 2. Trata os adultos 
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diferentemente das crianças e adolescentes no processo de alfabetização, reforçando a ideia da 

não infantilização da Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EPJA). 

Comumente associado pelo senso comum à alfabetização de adultos e identificado 

somente como o criador de uma nova técnica de alfabetização, Freire rejeita esse marca. O 

próprio autor afirma não querer ser visto e reconhecido apenas por este traço de sua obra, pois, 

antes de chegar ao método, desenvolveu uma concepção antropológica que embasa suas 

propostas e, portanto, vai além da técnica. Em entrevista concedida a um pesquisador brasileiro 

em 1972, Paulo Freire contesta esse reconhecimento parcial de seus trabalhos: 

Há uma imprecisão que é preciso apontar. Nessa época (no Brasil), como hoje, eu não 
estava exclusivamente preocupado com a alfabetização. Eu não sou, como muita gente 
pensa, um especialista na alfabetização de adultos. Desde o início de meus trabalhos eu 
procurava alguma coisa além do que um método mecânico que permitisse ensinar 
rapidamente a escrita e a leitura. É certo que o método devia possibilitar ao analfabeto 
aprender os mecanismos de sua própria língua. Mas, simultaneamente, esse método 
devia lhe possibilitar a compreensão de seu papel no mundo e de sua inserção na história 
(FREIRE, 1972 apud BEISEGEL, 1989, p. 19). 

 

Paulo Freire deu visibilidade ao oprimido, algo que a cultura dominante ocultava e, ao fazer 

isso, tira o oprimido da margem e o coloca no centro da história. Ele deixou claro que o ponto 

inicial de uma prática educativa tem a ver com a experiência direta, imediata e cultural do 

educando, tem que ver com seus níveis de leitura do mundo.  

Para Freire, o problema fundamental como ponto de partida do processo de alfabetização 

era apresentar codificações que dissessem respeito ao contexto concreto da experiência social do 

educando, ninguém começa lendo a palavra, porque antes de ler a palavra lemos o mundo, e 

lemos o mundo na maneira em que o entendemos e o interpretamos. 

A concepção antropológica de Paulo Freire se resume em que, primeiramente somo seres 

dotados de curiosidade, e nessa busca curiosa lemos o mundo. Logo, nos percebemos enquanto 

seres inacabados, incompletos, inconclusos que, portanto, precisamos do outro e estamos 

conectados a um mundo que está em transformação.  Assim, a antropologia de Paulo Freire está 

baseada no fato de que o ser humano está em constante evolução, em constante transformação. 

Constatar essa preocupação implica, indiscutivelmente, em reconhecer a desumanização, 
não apenas como viabilidade ontológica, mas como realidade histórica. É também, e 



 
 
 

43 

Boletim GEPEP –  v.02, n. 02, p.  40-53, jul. 2013 

talvez sobretudo, a partir desta dolorosa constatação, que os homens se perguntam sobre  
a outra viabilidade - a de sua humanização. Ambas, na raiz de sua inconclusão, que os 
inscreve num permanente movimento de busca (FREIRE, 1987, p.07). 

 

Seu método está totalmente ligado à sua antropologia, pois trabalha com: 1) A leitura do 

mundo, que é o princípio fundamental da teoria do conhecimento de Paulo Freire, se somos seres 

curiosos vamos em busca de conhecer e explicar o mundo; 2) A tematização, que é o trabalho com 

as palavras e temas geradores que partem do que os educandos conhecem e vivem e vão em 

busca de seus significados, conceitos e 3) A problematização, que é o momento culminante do 

método freiriano,  onde o educando deixa de lado sua consciência ingênua dando lugar a uma 

consciência crítica, enxergando sua realidade e sua posição no mundo enquanto ser histórico de 

luta. 

 

Educação Bancária versus Educação Problematizadora 

 

A concepção de educação bancária formulada por Freire (1987) representa todo e qualquer 

tipo de educação tradicional, onde o professor, considerado como ser dotado de conhecimento, 

irá transmiti-lo aos alunos. Mais que isso, o professor deposita nos alunos os conteúdos, com o 

intuito de sacá-los no dia da avaliação, uma educação desprovida de sentido, inclusive nos diz, 

Paulo Freire que a educação bancária sugere uma dicotomia inexistente homens-mundo, na qual 

os homens estão simplesmente no mundo e não com o mundo e com os outros. 

 

Naàvis oà a ia àdaàedu aç o,àoà sa e à àu aàdoaç oàdosà ueàseàjulga às iosàaosà
que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações instrumentais da 
ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de 
alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra no outro (FREIRE, 1987, p. 67).  

 

A prática da educação bancária é totalmente contrária à conscientização, pois serve para 

do esti a àeàalie a ,àoà ueà edoàouàta deàpodeàp o ove àu à o f o toà o àaà ealidadeà ... àeà

despe ta àosàedu a dos,àat àe t oàpassivos,à o t aàsuaà do esti aç o à F‘EI‘E,à ,àp. . 
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Como forma de superar práticasà deà u hoà a io,à F ei eà p opõeà aà edu aç oà

p o le atizado a ,à o p o etidaà o à aà li e taç o,à ueà te à o oà i tuitoà faze à o à ueà oà

educando seja um ser crítico, que perceba a realidade a sua volta e se perceba enquanto ser 

histórico capaz de transformá-la.  

Enquanto, na concepção 'bancária' (...) o educador vai 'enchendo' os educandos de falso 
saber, que são os conteúdos impostos, na prática problematizadora, vão os educandos 
desenvolvendo o seu poder de captação e de compreensão do mundo que lhes aparece, 
em suas relações com ele, não mais como uma realidade estática, mas como uma 
realidade em transformação, em processo (FREIRE, 1987, p. 41). 

 

Enquanto a educação bancária assistencializa, a educação problematizadora criticiza. 

Enquanto a primeira dá ênfase na permanência, a segunda reforça a mudança. A primeira serve à 

domesticação, inibe a criatividade e nega aos homens sua vocação ontológica e história de 

humanizar-se;àaàsegu da,àse vi doà àli e taç o,à seàfu daà aà iatividadeàeàesti ulaàaà eflex oàeàa 

aç oàve dadei asàdosàho e sàso eàaà ealidade ,à espo de doà àsuaàvo aç oàdeàser mais (FREIRE, 

1987, p.41).  

Através da educação problematizadora, os homens vão percebendo, criticamente, 

como estão sendo no mundo com que e em que se acham. Ela diz respeito à condição dos homens 

e mulheres como seres históricos e à sua historicidade. Diferente da percepção fatalista do mundo 

a qual enfatiza a concepção bancária, a concepção problematizadora propõe aos homens sua 

situação enquanto problema que deve ser superado através da libertação de si mesmo e do 

opressor (FREIRE, 1987).   

[...] o processo de alfabetização, como ação cultural para a libertação, é um ato de 
conhecimento em que os educandos assumem o papel de sujeitos cognoscentes em 
diálogo com o educador, sujeito cognoscente também. Por isto, é uma tentativa corajosa 
de desmitologização da realidade, um esforço através do qual, num permanente tomar 
distância da realidade em que se encontram mais ou menos imersos, os alfabetizandos 
dela emergem para nela inserirem-se criticamente (FREIRE, 1982, p. 48).  

 

 Pa aà F ei eà à seà aà edu aç oà pa aà aà do esti aç o à o stitui-se num ato de 

t a sfe iaà deà o he i e tos,à deà out oà ladoà aà edu aç oà pa aà aà li e taç o à ep ese taà oà

próprio ato de conhecer. Neste sentido, a proposta de alfabetização de adultos de Freire também 

representa um ato de conhecimento e mais, representa a superação da contradição opressores-
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oprimidos, rompendo com a ordem social estabelecida que nada mais era (ou é) que um 

instrumento de opressão, massificação do povo. 

A então resposta a pratica da educação bancária, a modalidade da educação 

p o le atizado a,à p ati adaà peloà edu ado à hu a istaà evolu io io ,à à ide tifi adaà o à aà

participação dos educandos em seu processo de libertação de ambos, mediada pelo diálogo 

BEI“EGEL,à .à Oà edu ado à j à oà se iaà so e teà a ueleà ueà te à oà papelà deà edu a ,à asà

aquele que enquanto educa é educado através do diálogo com o educando, que, ao ser educado, 

ta àedu a à F‘EI‘E,à ,àp.à àapudàBEI“EGEL,à 9, p. 272).   

Desseà odo,à edu ado à eà edu a doà seà t a sfo a à e à sujeitosà doà p o essoà e à ueà

es e à ju tosàeà oà ualàosàa gu e tosàdaàauto idadeà j à oàp evale e .àágo a,à j à i gu à

educa ninguém, assim como tampouco ninguém se educa a si mesmo, os homens se educam em 

o u h o,à ediatizadosàpeloà u do .àOsàedu a dosàpassa àdaà o diç oàdeà dó eisà e epto esà

deàdepósito àeà seà t a sfo a àe à i vestigado esà íti osàe àdi logoà o àoàedu ado à ue,àpo à

suaàvez,àta àse àu à i vestigado à íti o à F‘EI‘E,à 72, p. 90/91 apud BEISEGEL, 1989, p. 

272).   

Na prática, a educação problematizadora significa que assuntos antes trabalhados como 

objetividade e sem percepções e reflexões profundas se destacam e assumem um caráter 

desafiador, de problema a ser superado (FREIRE, 1972). Em outras palavras, a realidade surge em 

sala de aula não como algo estático, mas como realidade em processo de transformação. Buscam-

seàasàve dadei asà azõesàdeà o oàest oàse doàosàho e sà oà u doàeàseàdefe deàaàtodoà ustoàoà

diálogo como relaç oà i dispe s velà pa aà oà atoà og os e teà desvelado à daà ealidade à F‘EI‘E,à

1972, p. 95 apud BEISEGEL, 1989, p. 273).   

Quanto mais se problematizam os educandos como seres no mundo e com o mundo, mais 
se sentirão desafiados. Tanto mais desafiados quanto mais se vejam obrigados a 
responder ao desafio. Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. 
Não obstante, precisamente porque captam o desafio como um problema em suas 
conexões com outros, em um plano de totalidade e não como algo petrificado, a 
compreensão resultante tende a tornar-se crescentemente crítica e, por isso, cada vez 
mais desalienante. (...) novas compreensões de novos desafios, que vão surgindo no 
processo de resposta, se vão reconhecendo mais e mais como compromisso. É assim que 
se dá o reconhecimento que compromete (FREIRE, 1972, p. 92 apud BEISEGEL, 1989, p. 
273). 
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É essa perspectiva problematizadora de educação proposta por Paulo Freire que 

acreditamos ser imprescindível para a prática de educadores que se comprometem com a 

aprendizagem dos educandos, aprendizagens não só de conceitos e conteúdos, mas de percepção 

da realidade a sua volta e tomada de consciência para que possam assumir o desafio de 

transformação que lhe é indispensável na sua busca por humanização.   

   

Uma concepção freireana de alfabetização de adultos 

 

Ancorado numa perspectiva problematizadora de educação, Freire desenvolve um método 

para alfabetização de adultos, onde passa a considerar esses sujeitos historicamente excluídos do 

acesso à educação, comoàsujeitosà olhados àdeà ultu aàe,àpo ta to,àdeàsa e es.à 

A concepção, na melhor das hipóteses, ingênua do analfabetismo o encara ora como uma 
e vaàda i ha à– daíàaàexp ess oà o e te:à e adi aç oàdoàa alfa etis o à -, ora como 
u aà e fe idade à ueàpassa de um a outro, quase que por contágio, ora como uma 
haga à dep i e teà aà se à u ada à eà ujosà í di es,à esta padosà asà estatísti asà deà

o ga is osà i te a io ais,à dize à alà dosà íveisà deà ivilizaç o à deà e tasà so iedades.à
Mais ainda, o analfabetismo aparece também, nesta visão ingênua ou astuta, como a 
a ifestaç oàdaà i apa idade àdoàpovo,àdeàsuaà pou aài telig ia ,àdeàsuaà p ove ialà

p eguiça à F‘EI‘E,à ,àp.à . 

 

Nesse contexto, pesquisadores, organizações não governamentais, militantes e professores 

da área de educação de adultos têm reivindicado metas mais claras para a EJA, através dos fóruns, 

seminários, conferências e demais espaços de discussão, propondo, principalmente, que os 

programas nacionais de alfabetização não tratem o analfabetismo co oà u aà p aga à ouà u aà

doe ça à ueàdeveàse àe adi adaàouàexte i ada,à o oà osàfalaàF ei eàa i a. 

Pa aàF ei e,àasà epostasà àp o le ti aàdoàa alfa etis oà oàdeve àad ui i àu à a te à

e a i ista ,à o se vado ,à a a te izadoàpelaàp ti aàdaàedu aç oà ancária aqui antes descrito. 

Doà o t io,àaàalfa etizaç oàseà eduzàaoàatoà e i oàdeà deposita àpalav as,àsíla asàeàlet asà oà

alfabetizando (FREIRE, 1982). Desse modo: 
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As cartilhas, por boas que sejam, do ponto de vista metodológico ou sociológico, não 
pode àes apa ,àpo à àu aàesp ieàdeà pe adoào igi al ,àe ua toàs oàoài st u e toà
at av sàdoà ualàseàv oà deposita do àasàpalav asàdoàedu ado ,à o oàta às oàseusà
textos, nos alfabetizandos. E por limitar-lhes o poder de expressão, de criatividade, são 
instrumentos domesticadores (FREIRE, 1982, p. 14). 

 

Freire (1982) propõe que os próprios educadores em conjunto com seus educandos 

elaborem textos. Na atualidade, essa perspectiva tem sido aceita por aqueles educadores que 

romperam com o modelo bancário, em especial, quando se trata da Educação Infantil e da 

Educação de Jovens de Adultos.  

Oàauto àafi aàai daà ueà ta toàasàpalav asà ua toàosàtextosàdasà a tilhasà adaàt àaàve à

o àaàexpe i iaàexiste ialàdosàalfa etiza dos à F‘EI‘E,à ,àp.à .àOà ueàprovoca por parte 

do aluno uma atitude de afastamento e de desinteresse pelo que está estudando. 

Com relação ao uso das denominadas cartilhas, outro aspecto rejeitado por Freire é a 

forma de tratamento que é dispensada aos adultos: 

[...] tanto as palavras quanto os textos das cartilhas nada têm a ver com a experiência 
existencial dos alfabetizandos. E quando têm, se esgota esta relação ao ser expressada de 
maneira paternalista, do que resulta serem tratados os adultos de uma forma que não 
ousamos sequer chamar de infantil (FREIRE, 1982, p. 14).   

  

Cabe ressaltar que ao elaborar um método de alfabetização que altera o tratamento dos 

sujeitos que foram excluídos do direito à educação, Freire (1982) inova também com relação ao 

olhar sobre o professor. Este, de único possuidor do conhecimento, passa a ser, em Paulo Freire, 

u àsujeitoàdeà o he i e toà ueàest à fa eàaàfa eà o àout osàsujeitosàdeà o he i e to ,àeà ueà

ja aisà podeà se à u à e o izado ,à asà algu à ueà o sta te e teà efazà suaà apa idadeà deà

conhecer no exe í ioà ueàdestaà es aà apa idadeàfaze àosàedu a dos à F‘EI‘E,à ,àp.à . 

Contradizendo os métodos de alfabetização puramente mecânicos, projetávamos levar a 
termo uma alfabetização direta, ligada realmente à democratização da cultura e que 
servisse de introdução; ou, melhor dizendo, uma experiência susceptível de tornar 
compatíveis sua existência de trabalhador e o material que lhe era oferecido para 
aprendizagem. Verdadeiramente, só uma paciência muito grande é capaz de suportar, 
depois das dificuldadesàdeàu aàjo adaàdeàt a alho,àasàliçõesà ueà ita àaà asa :à Ped oà
viuàaàasa ;à áàasaà àdoàp ssa o ;àouàasà ueàfala àdeà Evaàeàasàuvas àaàho e sà ue,à o à
freqüência, sabem pouquíssimo sobre Eva e jamais comeram uvas (FREIRE, 1980, p. 41). 
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A proposta inicialàdoà todoàdeàPauloàF ei eàfoiàap ese tadaà oàa tigoà Co s ie tizaç oàeà

alfa etizaç o:àu aà ovaàvis oàdoàp o esso ,à o à egist osàdoàa oàdeà ,à ua doàeleà o avaà oà

Recife-PE. O método correspondia às preocupações explicitadas pelo educador em seus escritos 

anteriores, e como os demais, apresentava notável simplicidade (BEISEGEL, 1989).  

O educador entendia que mesmo as palavras geralmente empregadas para designar os 
v iosàele e tosàdaàp ti aàedu ativa,àtaisà o oà es ola ,à lasse ,à p ofesso ,à alu o ,à
etc., estavam impregnadas de significações inaceitáveis, conotavam as orientações 
do esti ado as àdaàedu aç oà asilei aà t adi io al.àPo à issoà es o,à j àaà o e latu aà

que adotava no método de alfabetização exprimia a intenção de alterar radicalmente as 
p ti asà e t oà usuaisà aà edu aç oà doà adultoà a alfa eto.à ásà lasses à e a à su stituídasà
pelosà í ulosàdeà ultu a ,àosà alu os àpelosà pa ti ipa tesàdosàg uposàdeàdis ussões ,àosà
p ofesso es à edia àluga àaosà oo de ado esàdeàde ates .àDeàigualà odo, aà aula àe aà
su stituídaàpeloà de ate àouàpeloà di logo àe t eàedu ado àeàedu a dosàeàoà p og a a à
po à situaçõesà existe iais à apazesà deà desafia à osà ag upa e tosà eà deà lev -los a 
assumirem posições de reflexão e crítica das condições dessa mesma existência (BEISEGEL, 
1989, p. 143/144). 

 

Os trabalhos eram iniciados a partir de discussões em torno do conceito de cultura, um 

singular esforço de iniciação dos analfabetos em antropologia para, segundo Freire (1978 apud 

BEISEGEL, 1989), ajudá-los a iniciar a modificação de suas atitudes básicas diante da realidade e a 

começar a reformulação de seu saber preponderantemente mágico, superando certo fatalismo 

por culpar a Deus ou o destino, ou ainda sua sina pelos erros de uma estrutura arcaica e 

desumana. Para essa superação, para Freire o caminho era levar os analfabetos ao conceito 

antropológico de cultura. 

ásà fasesàdoàsiste a à o oàde o i aàF ei eàe àseuàa tigoàs o: 

1. Levantamento do universo vocabular do grupo; 2. Seleção nesse universo dos vocábulos 

geradores, sob um duplo critério: a) o da riqueza fonêmica e b) o da pluralidade de engajamento 

na realidade local, regional e nacional; 3. Criação de situações existenciais, típicas do grupo que vai 

se alfabetizar. 4. Criação de fichas-roteiro, que auxiliam os coordenadores de debate no seu 

trabalho e 5. Feitura de fichas com a decomposição das famílias fonêmicas correspondentes aos 

vocábulos geradores. 
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A especificidade dos sujeitos da EPJA no Brasil 

Ainda que Paulo Freire represente para o Brasil e para o mundo uma enorme contribuição 

para a educação e, em especial para a EPJA, revolucionando e humanizando as relações no 

contexto educacional, percebemos que a questão do analfabetismo está longe de ser superada em 

território nacional. Apesar da luta de diversos segmentos da sociedade comprometidos com a 

educação, podemos perceber que os índices de analfabetismo permanecem altos, no Brasil, de 

governo a governo.  

Embora o percentual de analfabetos com 15 anos ou mais de idade tenha diminuído de 

13,3%, em 1999, para 9,7% em 2009, este índice representa um total considerável de 14,1 milhões 

de pessoas, das quais, segundo o IBGE, 42,6% estão na faixa de 60 anos ou mais, 52,2% residem no 

Nordeste e 16,4% vivem com ½ salário mínimo de renda familiar per capita. Os maiores 

decréscimos no analfabetismo, verificados por grupos etários, entre 1999 a 2009, ocorreram na 

faixa dos 15 aos 24 anos. Nesse grupo, as mulheres eram mais alfabetizadas, mas os homens 

apresentaram queda um pouco mais acentuada, passando de 13,5% para 6,3%, contra 6,9% para 

3,0% para as mulheres (IBGE, 2010). 

Acreditamos ser necessário que o sistema educacional brasileiro crie articulações 

adequadas para desenvolver a EPJA, pois, dada a autonomia dos entes federados, o diálogo com 

os sistemas estaduais e municipais de educação e a capacitação dos profissionais para a oferta da 

modalidade EJA, com qualidade, são fundamentais, considerando sua enorme demanda que se 

estende por todo o país (BRASIL, 2009).  

Em face do histórico contexto de exclusão da EPJA no Brasil e da necessidade de efetivação 

de suas políticas públicas, faz-se importante pensar na formação do professor que vai para a sala 

de adultos. Pensamos que o tema da formação de professores de EPJA é extremamente 

importante para o rumo da educação no país. É na formação inicial que a consciência da 

relevância dessa modalidade de ensino deve ser desenvolvida com os licenciandos, para que 

sejam formados professores com um posicionamento frente ao seu papel de formar crianças e 

adultos atuantes na sociedade através de sua cidadania afirmada no direito e acesso à educação. 
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Com maior razão, pode-se dizer que o preparo de um docente voltado para a EJA deve 
incluir, além das exigências formativas para todo e qualquer professor, aquelas relativas à 
complexidade diferencial desta modalidade de ensino. Assim esse profissional do 
magistério deve estar preparado para interagir empaticamente com esta parcela de 
estudantes e de estabelecer o exercício do diálogo. Jamais um professor aligeirado ou 
motivado apenas pela boa vontade ou por um voluntário idealista e sim um docente que 
se nutra do geral e também das especificidades que a habilitação como formação 
sistemática requer (BRASIL, 2000, p. 56). 

 

A exclusão do mundo letrado acarreta a exclusão social, pois a habilidade de leitura e 

escrita é fundamental em situações simples e cotidianas, como: pegar um ônibus, organizar uma 

lista de compras, ler embalagens de produtos no supermercado etc. Estas são situações hora e 

meia relatadas pelos sujeitos educandos da EPJA, os quais sem o domínio do código linguístico e 

um mínimo de criticidade frente à sociedade letrada, se tornam dependentes de terceiros para a 

execução de tarefas corriqueiras e essenciais, ou seja, se encontram no papel do oprimido. 

Quando falamos em sujeitos da EPJA, estamos falando de homens e mulheres maiores de 

15 anos, sujeitos de toda a diversidade étnica, religiosa, sexual e política, vítimas da desigualdade 

social existente neste país (BRASIL, 2009) que é acentuada pela falta de acesso à escola e 

permanência nela, principalmente se tratando de pessoas que foram excluídas do espaço escolar 

em seu tempo regular ou que nele nunca adentraram. 

Tendo em vista o fato de que muitos dos sujeitos da EPJA têm trajetórias de fracasso, de 

não aprendizado e de frustrações, não é possível repetir modelos e manter abordagens e métodos 

infantilizados, que não valorizam o conhecimento dos educandos, sua história de vida, sua 

identidade e sua psicologia de aprendizagem que é específica (OLIVEIRA, 1999).  

Neste sentido, é preciso reconhecer os sujeitos da EPJA situados no interior da diversidade 

deàg uposà ultu aisàdaàso iedadeà o te po eaà o fo eàapo taàOlivei aà .àOàte aà EPJá à

não compreende apenas a especificidade etária, como também a cultural. É preciso historicizar o 

objeto de reflexão para não cometer o equívoco de apontar a todos os adultos e adultas sem 

escolarização como personagens abstratos.  

Portanto, a identidade dos sujeitos educandos da EPJA não pode ser generalizada e 

resumida a índices de analfabetismo. Esse sujeito tem um rosto, um rosto com traços, traços que 

revelam sua identidade, identidades que devem ser consideradas prioritárias no processo 
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educativo, assegurando assim a especificidade dessa modalidade de educação, EPJA, que é 

formada por jovens, adultos e idosos que merecem uma educação pensada com eles, e não para 

eles. 

 

 

Considerações Finais 

 

 

Tendo em vista todas as discussões apresentadas neste artigo, concluímos que é no desafio 

de superar o analfabetismo e práticas bancárias de educação em nosso país que está a atualidade 

da proposta de Paulo Freire. Ele nos provou com sua teoria e prática que não há saber mais ou 

saber menos, que o que dicotomiza os seres humanos é a relação de opressão que está posta, que 

é através de uma educação conscientizadora que formamos pessoas críticas, reflexivas e 

participativas na sociedade e que só por que lhes são negadas condições básicas de vida, como a 

educação, que vivem oprimidas e marginalizadas. 

Seu método foi elaborado a partir de perspectivas teóricas claramente definas, e resultou 

deà u aà lo gaà i vestigaç oà deà p o edi e tosà ueà pudesse à olo a à oà p o essoà edu ativoà aà

se viçoà daà hu a izaç o à i teg alà doà ho e ,à daà de o atizaç oà fu da e talà daà so iedade à

(BEISEGEL, 1989, p. 287).  

O método traduzia coerentemente para a prática educativa as intenções que enformaram 
sua elaboração. A prática do diálogo, os debates entre os educandos, o estímulo ao 
aprofundamento da capacidade de reflexão crítica, o incentivo à busca de participação..., 
tudo podia realmente ser visto como um início de capacitação dos homens para a 
participação consciente na própria humanização e na reconstrução da sociedade 
(BEISEGEL, 1989, p.287). 

 

Paulo Freire nos deixa seu legado, de reinventá-lo em nossa práxis, assumindo-nos 

educadores eàedu ado asà o p o issadosà o àu aàedu aç oàaàse viçoàdaà hu a izaç o ,àessaà

que só se faz possível pelas vias do diálogo, da conscientização, da democratização, palavras-chave 

da metodologia freiriana que devem ser assumidas na prática de gestores, professores, 
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profissionais da educação, pela comunidade e por toda a sociedade, sem medo de sermos 

chamados de utópicos, pois como nos ensina ele: 

O sonho viável exige de mim pensar diariamente a minha prática; exige de mim a 
descoberta, a descoberta constante dos limites da minha própria prática, que significa 
perceber e demarcar a existência do que eu chamo espaços livres a serem preenchidos. O 
so hoàpossívelàte àaàve à o àosàli itesàdestesàespaçosàeàessesàli itesàs oàhistó i osà … àáà
questão do sonho possível tem a ver exatamente com a educação libertadora, não com a 
educação domesticadora. A questão dos sonhos possíveis, repito, tem a ver com a 
educação libertadora enquanto prática utópica. Mas não utópica no sentido do 
irrealizável; não utópica no sentido de quem discursa sobre o impossível, sobre os sonhos 
impossíveis. Utópico no sentido de que é esta uma prática que vive a unidade dialética, 
dinâmica, entre a denúncia e o anúncio, entre a denúncia de uma sociedade injusta e 
espoliadora e o anúncio do sonho possível de uma sociedade que pelo menos seja menos 
espoliadora, do ponto de vista das grandes massas populares que estão constituindo as 
classes sociais dominadas (FREIRE in BRANDÃO, 1982, p. 99). 
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